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ame ar 
Os parlamentares não te-

rão direito áo reajuste•glo-
bal de 60% concedido ao 

-funcionalismo píitilicá. As 
adequações a nova COnsti-
tuição feitas" em outubro, 
quando " 'a remuneração , reuneraçào 
passou dé - 2$ 1,3:milhão a 
Cz$ 2,6 milhões sujeitos a 
tributação, fizeram com 
que este mês passasse a ser 
a data-base dos congreSsis-
tas. Saíram, portanto, da 
data-base de: _ janeiro,. dos 
servidores P,Übliços. 
" R: o que informa o' pare-

cér Jurídico da assessoria 
do Senado, distribuido on-
tem pelo líder do PMDB, 
Ronan Tito, que, refora o 
dec;reto:législatiVo•'aprova-
-do' dia 15 pêlos-  senadores, 
por - unanimidade com a 
mesma posição. 

Ronan'TIto informou que 
os senadores terão direito à 
variação do -índfce de •Pre-

- ço" ao Consutnidor (IPC), 
qué elétrará a remuneração 
de Cz$ 4-;7 milhões a Cz$ 
6,01 milhões brutos. Des-
contados os 25% do Impos- 

to de Renda .e os 10% para o 
Instituto da Previdência fi-
ca o líquido de Cz$ 3,9 mi-
lhões. Com  o reajuste de 
60%, eles passariam para .  
Cz$ 7,6 milhões brutos e Cz$ 
5,3 milh-oes com os descon-
tos. , 

Na Câmara, contudo, o 
assunto ainda vai render 
muita discussão. ,O líder 
em exercício do PFL, Ino-
cêncio de Oliveira (PE) 
acreditas que o decreto le-
gislpara impedir que o rea-
juste dos servidores seja, 
aplicado aos deputado. No 
Senado ocorreu o mesmo, 
sem que o plenário contes-
tasse: ao contrário, a apro-
vação se deu por unanimi-
dade. 

Segundo • Inocêncio, ele e, 
os demais líderes foram 
agredidos verbalmente por 
alguns dos liderados. Ele 
conta ter ouvido do líder do 
PL, Adolfo de Oliveira, a 
afirmação de que "quase 
foi destituído da liderança" 
por ter dado seu aval con-
tra o reajuste dos 60%. Ou- 

viu; ainda, o líder do ' 
PMDB em'eiercíci();- Gene-
baldo Correa (BA) dizér - 
'que 'nunca havia sofrido 
tanta pressão de setts'cole-
gas. 

Os presidentes da Cama- ,  
ra, Ulysses GuimarãeS; 
do Senado, Ilninberto Lu-
cena; taMbém" decIdirain 
n-ao apliéar aos salários 
dos senadores e deputadõs 
em janeiro (IS ÚO% concedi- 
dos ao funcfonalisnlo; Só -

: que, .:na prática, aegündo o : 
líder do PFL, a decisão não 
tem valor, diante da e/ti 
gência da aproVação de um 
decreto legislativo fixando 
a medida. 

Inocêncio prevê, um novo 
round no -início -dos' traba-
lhos legislativos"; quando o: 
tema voltará ao plenáriw. 
embora reconheça que 
muitos de seus colegas 7-- 
"os que mais.protestaram • 

da vez anterior" --- ficarão 
sem jeito de contestar uma 
ação aprovada pelw plená-
rio do Senado sob aplausos 
da opinião pública. 


